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“A mudança é aprender novos caminhos e crescer no tempo
certo.” É este o mote para a sétima edição da Newsletter ART,
que promete dar a conhecer aos leitores novas realidades e
novos desafios.
Ao longo dos anos, a profissão de Radioterapeuta tem sofrido
mudanças e os desafios são constantes. Na maioria das vezes,
o segredo da mudança não está em encará-la como o "inimigo",
mas como a construção de uma nova realidade com equilíbrio e
sensatez.
No espaço dedicado a dar voz à Radioterapia apresenta-se um
colega que iniciou o seu percurso no momento em que a
formação em Radioterapia sofreu a sua maior transição.
Licenciado em Imagem Médica e Radioterapia, o Fábio abraça a
Radioterapia como a sua profissão principal, tendo a
oportunidade de exercer em Medicina Nuclear em paralelo.
Através do Radioterapeuta Fábio navegamos numa nova
realidade e conhecemos um pouco mais do seu dia-a-dia.
Saibamos o que a mudança lhe permite e quais os seus
conselhos para todos os que ingressam nesta nova licenciatura.
Venha conhecer uma nova experiência além-fronteiras no
espaço Radioterapeutas pelo mundo, onde se exibe a partilha
de um grande exemplo da busca incessante de novos desafios
na profissão de Radioterapeuta, procurando uma maior
valorização profissional a cada mudança. 
Nesta edição à semelhança da anterior, destaca-se o Fórum
ART 2022, um evento que procurou apresentar exemplos do
esforço constante que é ser Radioterapeuta. Foi um dia em que
se valorizou a atualização científica dos conhecimentos,
aptidões e competências, de modo a reforçar e aprimorar os
métodos e técnicas, que permitirão intervir de forma decisiva
na qualidade e gestão, investigação e formação em
Radioterapia. 
O espaço dedicado à partilha de projetos desenvolvidos por
diversos Radioterapeutas, no âmbito de Mestrados, Pós-
graduações e Doutoramentos visa incentivar todos os
profissionais a investir na procura de novas realidades e ideias,
que permitam crescer enquanto Radioterapeutas ativos e
motivados.
Com esta edição esperamos que “cresça” o desejo de mudança
e de abraçar novos desafios, que as experiências aqui
partilhadas sejam o impulso que precisa para fazer algo mais
pela profissão de Radioterapeuta. Que a cada edição seja
possível demonstrar a qualidade e excelência dos profissionais
na Radioterapia. 

Um Feliz Natal e um Bom Ano 2023,
A Equipa Editorial da Newsletter ART
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FÁBIO ALVES
-RADIOTERAPEUTA-

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

Nesta edição vamos dar voz ao Radioterapeuta Fábio Alves.

Licenciado em Imagem Médica e Radioterapia pela Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra, em
2016, inicia a sua atividade profissional na área da Medicina Nuclear, na Diaton de Coimbra, tendo passado
posteriormente a trabalhar no Hospital da Luz de Coimbra. Neste período teve ainda uma breve experiência na
área de Radiologia, em 2018, no Centro Cirúrgico de Coimbra. Desde 2019 que exerce funções de
Radioterapeuta, no Instituto Português de Oncologia de Coimbra Francisco Gentil, E.P.E.

Sabemos que as mudanças e novos desafios existem constantemente na Radioterapia, sendo que o ano de
2014 marcou a grande mudança no paradigma do ensino da Radioterapia em Portugal, aquando da fusão de
três licenciaturas, a Radiologia, a Medicina Nuclear e a Radioterapia.

Com esta mudança surgiram novas possibilidades e alguns obstáculos, os jovens estudantes foram obrigados a
aprender novos caminhos e foram submetidos a vários desafios impostos pela nova realidade.

Deste modo, tentámos perceber pela voz de um desses estudantes e agora Radioterapeuta, como foi viver
esses tempos de mudança, como é que um recém-licenciado superou os desafios e quais as exigências diárias
impostas pelas entidades empregadoras.

 " (.. .) A FUSÃO DEU-SE
EM 2014 E, NO COMEÇO,

FOI COMO SE TIVESSE
VOLTADO À ESTACA

ZERO."

" (...) CONFESSO QUE,
DURANTE O CURSO,

DESENVOLVI UM
CARINHO MUITO

ESPECIAL PELA ÁREA DA
RADIOTERAPIA..."



Newsletter ART (NA): De forma a introduzir esta entrevista, e atendendo às alterações do ciclo de estudos,
nomeadamente a fusão das licenciaturas Medicina Nuclear, Radiologia e Radioterapia, como encaraste a
mudança para algo que não foi a tua primeira escolha?

Fábio Alves (FA): No início não foi nada fácil a adaptação… iniciei a licenciatura em Radiologia em 2011 e a
fusão deu-se em 2014 e, no começo, foi como se tivesse voltado à estaca zero. Com o avançar das aulas fui
desenvolvendo um carinho muito especial pela Medicina Nuclear e pela Radioterapia, mas principalmente
pela Radioterapia. Estou certo de que a fusão foi, sem dúvida, o melhor que poderia ter feito. Só assim
consegui encontrar aquilo que realmente me realiza profissionalmente.

NA: No fim da licenciatura em qual das profissões gostarias de ter iniciado o teu percurso profissional? 

FA: Confesso que, durante o curso, desenvolvi um carinho muito especial pela área da Radioterapia,
principalmente pela Dosimetria Clínica e, portanto, Radioterapia sempre foi a minha primeira escolha. Como
recém-licenciado tive de me sujeitar ao mercado de trabalho existente… No entanto tenho muito orgulho no
meu percurso porque foi esse percurso que me levou ao lugar onde estou hoje.

NA: Quais os principais desafios que encontraste no mundo do trabalho? Ter uma licenciatura que permitia
exercer 3 profissões foi vantajoso?

FA: Eu, como qualquer recém-licenciado, deparei-me com enormes desafios no início da minha carreira
profissional: uma nova realidade, uma responsabilidade acrescida para com a entidade empregadora, para
com os doentes, para com a equipa.
Na minha opinião foi muito vantajoso ter uma licenciatura que me permitisse exercer funções em três áreas
distintas da Imagem Médica, uma vez que o mercado de trabalho não proporciona muitas oportunidades
para um recém-licenciado e, estando habilitado a trabalhar em qualquer uma das três áreas, o leque de
oportunidades aumenta consideravelmente.

NA: Após alguns anos de experiência na Medicina Nuclear, o que te levou a concorrer a uma vaga na área
da Radioterapia? 

FA: Foi correr atrás de um sonho! Apesar de adorar a Medicina Nuclear, a Radioterapia sempre foi a minha
verdadeira paixão. Sentia que me faltava algo e, ao chegar ao serviço de Dosimetria Clínica (Radioterapia), foi
a concretização de um sonho.
Penso que é fundamental nunca nos conformarmos com o que temos e devemos sempre procurar aquilo que
nos faz realmente felizes, quer pessoal quer profissionalmente!

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"APESAR DE ADORAR A MEDICINA
NUCLEAR, A RADIOTERAPIA SEMPRE FOI
A MINHA VERDADEIRA PAIXÃO. SENTIA

QUE ME FALTAVA ALGO E, AO CHEGAR AO
SERVIÇO DE DOSIMETRIA CLÍNICA

(RADIOTERAPIA), FOI A CONCRETIZAÇÃO
DE UM SONHO."



NA: Aquando da entrada na Radioterapia ocupaste um lugar na dosimetria clínica, sempre foi esse o teu
desejo? Que motivações carregavas para esta área da Radioterapia?

FA: Sim, sem dúvida! Já conhecia o serviço e os colegas porque o meu estágio em Radioterapia foi feito no
IPO. Entrar na Dosimetria Clínica foi um sonho tornado realidade.
O grande desafio na Dosimetria é o facto de cada planeamento ser único! Um planeamento é como um
diamante em bruto – temos de o saber polir até obtermos o resultado final e uma bonita obra de arte! Nem
sempre é fácil e nunca há dois planeamentos iguais e isto é o que mais me fascina na Dosimetria e me faz
querer todos os dias superar-me e melhorar o meu trabalho, em prol do doente!

NA: Conseguiste experiência em dosimetria clínica e TC, mas o caminho levou-te para a Radioterapia
Externa. Como vês esta passagem pelos três setores? Sentes que já encontraste o “teu lugar” na
Radioterapia? 

FA: Hoje, pelo facto de ter passado pelas várias realidades dos diferentes sectores, sinto-me melhor
preparado para o desempenho das minhas funções. Tem sido uma experiência agradável trabalhar com o
doente, ter um contacto mais próximo e poder ajudá-lo a superar os seus medos e ansiedades! Aliás, sempre
gostei deste contacto com o doente.
Além disso, trabalhar com colegas que partilham a sua experiência e carinho comigo durante a minha estadia
no serviço de Radioterapia Externa tem sido fantástico.
Por diversas razões, o caminho levou-me para o serviço de Radioterapia Externa mas, depois de ter passado
pelos diferentes sectores, agora sei realmente aquilo que gosto e que quero para o meu futuro. A minha
vocação e o que realmente me realiza é a Dosimetria Clínica, por isso, sinto que é lá “o meu lugar”.

NA: Consideras que uma rotação pelos diversos setores de um serviço de RT pode ser algo benéfico para a
melhoria da qualidade dos cuidados prestados em RT? 
 
FA: Bem, agora tocaram num ponto polémico. Aquilo que penso é que nós, enquanto profissionais de saúde,
devemos estar em constante busca de conhecimento e formação para conseguirmos melhorar a qualidade
dos cuidados que prestamos. Isto é o que eu defendo, a especialização do nosso trabalho e constante busca
por sermos melhores profissionais.
No IPO temos os serviços separados e penso que, desta forma, nos conseguimos especializar e melhorar o
nosso trabalho diariamente. No entanto, é fundamental nunca esquecermos que estamos todos a trabalhar
para a mesma missão: o sucesso do tratamento dos nossos doentes e, por isso, devemos sempre trabalhar
como um todo e nunca esquecermos o nosso objetivo principal!
Por exemplo, uma equipa rotativa pelos diferentes sectores do serviço em que o colega esteja uma semana
por mês em cada local ou que esteja um mês e só volte passado dois ou três, acaba por perder o treino e a
destreza que foi adquirindo ao longo desse tempo.
No caso da Dosimetria, o exercício contínuo é fundamental para que o trabalho flua da melhor forma.           
O mesmo se aplica à Radioterapia Externa, onde conhecer os doentes e as suas necessidades é fundamental
para o sucesso do nosso trabalho.

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"O GRANDE DESAFIO NA DOSIMETRIA É O FACTO DE CADA PLANEAMENTO SER
ÚNICO! UM PLANEAMENTO É COMO UM DIAMANTE EM BRUTO – TEMOS DE O SABER

POLIR ATÉ OBTERMOS O RESULTADO FINAL E UMA BONITA OBRA DE ARTE!" 



NA: De momento, trabalhas a tempo inteiro na Radioterapia, fazendo algumas horas de trabalho na
Medicina Nuclear. Pensas que a possibilidade de exercer em várias áreas profissionais em simultâneo é o
principal ponto positivo desta licenciatura? 

FA: Uma das grandes mais valias da Licenciatura IMR é a interligação de conhecimentos das três áreas. Na
verdade, as três áreas têm aspetos em comum e complementam-se bastante. Na Radiologia fazemos o
diagnóstico da lesão; na Medicina Nuclear podemos fazer o diagnóstico da lesão e fazer o tratamento da
mesma e na Radioterapia fazemos o tratamento da lesão utilizando a imagem para nos certificarmos
diariamente do sucesso dos nossos tratamentos.
Por termos conhecimento nestas três áreas, temos a facilidade de poder trabalhar em qualquer uma ou
escolher a área com que mais nos identificamos.

NA: Na tua perspetiva, os recém-licenciados ficam aptos para o mundo do trabalho nas três áreas da
saúde? Quais pensas serem os melhores conselhos para quem termina e procura um caminho a seguir?

FA: Qualquer recém-licenciado de qualquer área não consegue estar apto para o mundo do trabalho. É como
tirar a carta de condução: podemos tirar a carta, mas isso não quer dizer que saibamos conduzir mal saímos
do exame de condução.
É fundamental haver vontade, desejo e uma busca constante de conhecimento e de formação para o melhor
desempenho do nosso trabalho, conseguindo completar as nossas lacunas.       
 Enquanto profissional de saúde sinto-me um privilegiado, uma vez que conquistei um lugar nas três áreas da
minha formação! Em todas tive de me esforçar, trabalhar e dar o melhor de mim para conseguir realizar o
meu trabalho o melhor possível! Ainda não baixei os braços e irei sempre lutar para conseguir alcançar aquilo
que mais ambiciono.
Para quem está a terminar o curso e procura um caminho, o melhor conselho que posso dar é realmente ir
atrás daquilo que os realiza! Dá trabalho e nem sempre é fácil mas no final, o mais satisfatório é fazermos
aquilo que mais gostamos. 
Trabalhar arduamente, nunca desistir e estar sempre em cima dos novos conhecimentos é fundamental para
o nosso crescimento profissional! 

DAR VOZ À RADIOTERAPIA

"É FUNDAMENTAL HAVER
VONTADE, DESEJO E UMA BUSCA

CONSTANTE DE CONHECIMENTO E
DE FORMAÇÃO PARA O MELHOR

DESEMPENHO DO NOSSO
TRABALHO, CONSEGUINDO

COMPLETAR AS NOSSAS
LACUNAS."



O que é ser Radioterapeuta Português além-fronteiras? É esta a pergunta que inspira este espaço na
Newsletter ART. 

A formação profissional dos Radioterapeutas Portugueses e a sua visibilidade além-fronteiras é algo a
valorizar. Vários são os exemplos daqueles que, após a sua formação em Portugal, procuraram a mudança e
encontraram o seu lugar fora do nosso país, integraram equipas multidisciplinares e lideraram novos projetos
e iniciativas.

O Radioterapeuta Rui Silva é um dos grandes exemplos da busca incessante de novos desafios na profissão
de Radioterapeuta, procurando uma maior valorização profissional a cada mudança. Licenciado em
Radioterapia pela ESTSP em 2010, é nesse mesmo ano que ruma até Évora, ao Hospital Espírito Santo E.P.E.,
onde exerceu como dosimetrista durante 4,5 anos. Após esse período ruma até ao Norte do país e é na
Lenitudes - Medical Center & Reseach, em Santa Maria da Feira, que permanece durante cerca de 5 anos. Em
junho de 2020 parte numa nova aventura, desta vez, além-fronteiras. É na Suíça que parece ter encontrado
o “seu lugar”!

Conheça na primeira pessoa a forma como foi e é vivida esta experiência em diferentes países e contextos,
como as mudanças e os novos desafios influenciaram o seu crescimento profissional. Acompanhe esta
partilha enriquecedora sobre a mais recente aventura num país que atraí muitos dos Radioterapeutas
portugueses.

A equipa editorial da Newsletter ART endereça, desde já, uma palavra de especial agradecimento ao
Radioterapeuta Rui Silva, pela forma como procura dar a conhecer uma nova realidade além-fronteiras e pelo
seu trabalho diário, que permite que os Radioterapeutas Portugueses sejam reconhecidos pela sua qualidade
por todo o mundo.

RUI SILVA
-RADIOTERAPEUTA-

RADIOTERAPEUTAS PELO MUNDO

CLIQUE AQUI PARA VER A ENTREVISTA.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/2022/RuiSilva.mp4


No passado dia 12 de novembro de 2022, decorreu na cidade de Santarém, no Santarém Hotel, o Fórum ART 2022,
onde a Associação Portuguesa de Radioterapeutas (ART) teve a honra de contar com a presença de profissionais e
estudantes, instituições, associações e empresas que colaboram diariamente com a equipa multidisciplinar em
Radioterapia. O Fórum ART 2022 decorreu de forma híbrida (presencial e online) tendo registado um total de cerca de
150 participantes.
A ART continua a assegurar um palco para apresentação de grandes exemplos do esforço constante que é ser
Radioterapeuta. De fato, e atendendo à adesão ao evento, é percetível que os Radioterapeutas Portugueses
procuram valorizar cada vez mais a atualização científica dos seus conhecimentos, aptidões e competências, de forma
a melhorar os métodos e técnicas, e sendo cada vez mais decisivos no seu dia-a-dia. Desta forma, o Fórum ART 2022
reforçou a importância e desenvolvimento do Radioterapeuta a nível nacional e internacional.
O Conselho Científico do Fórum ART 2022 assegurou, à semelhança dos eventos anteriores, momentos de reflexão e
partilha únicos, nos principais temas da atualidade em Radioterapia, numa abordagem inter e multidisciplinar, no
tratamento e prestação de cuidados ao doente oncológico.
No decorrer do Fórum ART 2022, a indústria teve espaço para apresentar os seus produtos, de forma a estimular o
progresso e o intercâmbio tecnológico, contribuindo para o crescimento e aperfeiçoamento da especialidade da
Radioterapia e Oncologia. 
Ao longo do dia foram vários os preletores que apresentaram e discutiram temas da atualidade, despertando
interesse na plateia, que se demonstrou curiosa e assertiva na procura de novos conhecimentos transmissíveis para a
prática clínica. 
A sessão inaugural do Fórum ART 2022 contou com a participação da Liga Portuguesa Contra o Cancro, Grupo Apoio
Santarém, entidade que patrocinou a realização deste evento, e tal como em Coimbra em 2021, a ART efetuou um
donativo no valor de 200€ para ajudar este grupo, que realiza um trabalho ímpar junto dos doentes oncológicos
daquela região. Nesta sessão foi ainda possível contar com a presença do Dr. Diogo Gomes, representante da Câmara
Municipal de Santarém, que nos brindou com algumas palavras de apreço pelo trabalho desenvolvido pelos
Radioterapeutas. A Radioterapeuta Ana Cravo Sá deu o seu input nesta sessão de abertura enquanto profissional
dedicada e ativa na Radioterapia. 

 " (.. .) O FÓRUM ART
2022 REFORÇOU A

IMPORTÂNCIA E
DESENVOLVIMENTO DO

RADIOTERAPEUTA A
NÍVEL NACIONAL E
INTERNACIONAL."

FÓRUM ART 2022 - SANTARÉM
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"(...) EXPÔS O TRABALHO DESENVOLVIDO PELA ASSOCIAÇÃO NOS SEUS 16 ANOS DE
EXISTÊNCIA, REALÇANDO QUE AINDA HÁ CAMINHO A PERCORRER, E
CONSEQUENTEMENTE, MUITO TRABALHO A REALIZAR PARA QUE OS

RADIOTERAPEUTAS PORTUGUESES CONTINUEM A OBTER TODO O RECONHECIMENTO
QUE MERECEM."

O Radioterapeuta Filipe Moura, Presidente da ART,
expôs o trabalho desenvolvido pela Associação nos seus
16 anos de existência, realçando que ainda há caminho a
percorrer, e consequentemente, muito trabalho a
realizar para que os Radioterapeutas Portugueses
continuem a obter todo o reconhecimento que
merecem.
No decorrer do evento foram várias as questões
colocadas pelos presentes na sala, como também pelos
que se encontravam em formato online. Os simpósios
sobre “Inovação Tecnológica em RT” e “Qualidade,
Segurança e Fiabilidade em RT” provocaram uma grande
participação e discussão, revelando que são temáticas
que merecem ser exploradas em encontros futuros.
No decorrer do Fórum ART 2022 foi possível conhecer
trabalhos desenvolvidos ou em desenvolvimento por
diversos Radioterapeutas, em diferentes serviços do
país. Os seus trabalhos foram apresentados sob a forma
de poster na área de exposição e oralmente no espaço
dedicado às comunicações livres. Após avaliação, o
Conselho Científico do Fórum ART 2022 atribuiu e
parabenizou a Maria Francisca Rodrigues, que venceu o
prémio de melhor Poster, com o título "Creation of a
Voxelized Thorax Phantom”" e o Bruno Oliveira pelo
prémio de melhor Comunicação Livre, com o título
"Development of a software for radiobiological
calculations".
O Fórum ART 2022 terminou com um RTT Talks – Mesa
Redonda, onde foram abordadas questões relativas à
proteção e segurança radiológica em Portugal: Qual o
impacto nos serviços e profissionais, uma reflexão sobre
as alterações que serão impostas ao nível da formação
dos profissionais na vertente da proteção e segurança
radiológica e o que exigirá dos serviços de Radioterapia.
Para terminar este dia da melhor maneira, a Comissão
Organizadora preparou um evento social para fomentar
a confraternização entre os Radioterapeutas, um
momento animado por um Duo com música dos anos
80/90, que durante cerca de 1h30 criou um ambiente de
descontração e alegria. 



De acordo com a análise do inquérito de avaliação da satisfação do Fórum ART 2022, a maioria dos participantes
avalia o evento de forma muito positiva, demonstrando ter superado as suas expectativas.

A Comissão Organizadora expressou o seu sentimento de agradecimento a todos os envolvidos na organização do
Fórum, e enaltece que “é com muito orgulho e satisfação” que vê os Radioterapeutas Portugueses a apresentar os
seus trabalhos/projetos de investigação. 
A ART afirma que “a Radioterapia cresce” com todos os participantes e agradece “por continuarem a trabalhar sempre
com intuito de melhorar a qualidade de vida dos nossos doentes!”.

As fotos do evento podem ser visualizadas na galeria do site da ART através do link: https://art-
radioterapia.pt/galeria/.
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https://art-radioterapia.pt/galeria/


SARA MARQUES
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

Sara Marques, 34 anos, Licenciada em Radioterapia pela Escola Superior
de Tecnologia da Saúde de Lisboa e, atualmente a desempenhar funções
de Radioterapeuta na Clínica de Radioncologia de Santarém. 

“Radioterapia foi a minha primeira opção quando escolhi o curso superior.

Ao fim do primeiro ano de licenciatura percebi o papel importante que
teria como radioterapeuta na sociedade e nos dias de hoje, já com 12 anos
de experiência, continuo fiel a esse pensamento: o radioterapeuta é crucial
na equipa multidisciplinar que cuida do doente oncológico. 

Sou uma radioterapeuta esquerdina que nasceu num país muito diferente
do qual vive agora, no entanto, com raízes portuguesas bem típicas das
aldeias espalhadas por aí. Costumo dizer que sou uma pessoa que se
adapta bem em diferentes situações sociais, mas também tenho um lado
reservado que me deixa nervosa e com dificuldade em falar em público. 

A Joaquim Chaves Saúde foi a empresa que me acolheu, primeiro em
formação no Centro Oncológico Natália Chaves e depois na Clínica de
Radioncologia em Santarém, onde, desde a sua abertura e até agora,
continuo o meu caminho de desenvolvimento profissional. 

Quando em 2010 terminei a minha licenciatura na Escola Superior de Saúde de Lisboa, as atualizações na área
foram vindo a ser colmatadas com os ricos encontros/eventos que a ART proporciona, como os seus congressos
e fóruns. Mas, em 2016 tomei a decisão que era importante para o currículo e também para o meu
desenvolvimento pessoal, dar o passo de tirar uma pós-graduação. A escolha foi limitada ao fato de não querer
sair da cidade onde trabalho, por isso Gestão em Unidades de Saúde, pela escola de Saúde e de Gestão do
Politécnico de Santarém, foi a pós-graduação que me chamou à atenção.

Gestão é algo que está presente no nosso quotidiano, quer seja em situações diárias pessoais, quer seja no
trabalho. Como radioterapeuta sei bem o quão exigente é a tarefa de gerir turno de trabalho: há tempos a
cumprir, equipas à espera, doentes e as suas necessidades a terem que ser suprimidas. Por isso, e
independentemente de se ter simultaneamente cargos de chefia ou não, considero que faz parte do role do
radioterapeuta ser também um bom gestor. “

"(...) O RADIOTERAPEUTA É CRUCIAL NA EQUIPA MULTIDISCIPLINAR QUE
CUIDA DO DOENTE ONCOLÓGICO. ."



Mafalda Amaral, 34 anos, Licenciada em Radioterapia pela Escola
Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa e, atualmente a desempenhar
funções de Radioterapeuta na Clínica de Radioncologia de Santarém.

“Em 2010, quando terminei o curso e comecei a trabalhar na Unidade de
Radioncologia em Santarém deparei-me com um elevado número de
doentes paliativos. Eram doentes que suscitavam muita curiosidade pelas
suas especificidades e sobre os quais eu não tinha conhecimento técnico-
científico.

Sabia que queria investir mais na minha formação e, por isso, fui à procura
de um mestrado onde pudesse satisfazer a minha necessidade de
desenvolver competências na área dos cuidados paliativos. Descobri,
então, o Mestrado em Cuidados Paliativos da Faculdade de Medicina de
Lisboa, e, embora seja um mestrado mais direcionado para médicos e
enfermeiros, decidi arriscar.

MAFALDA AMARAL
-RADIOTERAPEUTA-

MESTRADOS, PÓS-GRADUAÇÕES E DOUTORAMENTOS

Objetivo: O objetivo deste estudo é traduzir e validar para a população portuguesa o questionário de qualidade de vida em
doentes com metástases ósseas EORTC QLQ-BM22. 
Introdução: As metástases ósseas são um dos síndromes dolorosos mais comuns nos doentes de cancro (40-80%), sendo a sua
maior prevalência nos doentes com cancro de pulmão, próstata e mama. É, por isso, fundamental a validação de escalas para a
população portuguesa que permitam a avaliação da qualidade de vida nestes doentes, de forma válida e confiável. MÉTODOS: A
adaptação cultural e validação da escala EORTC QLQ-BM22 á população portuguesa foi feita através de procedimentos de
tradução, retroversão e aplicação de pré-teste (aplicado a dez doentes). 
Resultados: A versão portuguesa do questionário EORTC QLQ-BM22 foi aplicada a cento e um doentes, incluindo 52 mulheres
(51,5%) e 49 homens (48,5%). O coeficiente de Alpha Cronbach foi próximo de 0,6 na escala de sintomas. Na escala de
interferência funcional foi de 0,88 e na escala dos aspetos psicossociais foi de 0,698. Demonstrou-se, assim, uma consistência
interna positiva. A escala é também considerada sensível pois os valores de assimetria e kurtose das subescalas não ultrapassam a
unidade, com excepção da kurtose da escala de interferência funcional que ultrapassa ligeiramente a unidade. 
Conclusão: Este estudo permitiu demonstrar que a validação e adaptação da versão portuguesa do questionário EORTC QLQ-
BM22 é válida e confiável para o uso clínico diário, podendo permitir uma boa avaliação da qualidade de vida em doentes com
metastização óssea.

CLIQUE AQUI PARA LER A TESE NA ÍNTEGRA.

Encontrar um tema para a tese foi um grande desafio. Sabia que queria cruzar as duas áreas que me preenchiam
os dias: a Radioterapia e os Cuidados Paliativos. Um número elevado dos doentes que tratávamos tinham
metastização óssea e, por isso, não havia dúvidas que era sobre essa patologia que me iria debruçar. Foi quando
o meu orientador me desafiou a fazer a validação e tradução do questionário de qualidade de vida EORTC QLQ-
BM22 para a população portuguesa. Embora validar uma escala não fosse a tese que mais me aliciava, saber que
o meu trabalho poderia permitir avaliar de uma forma mais completa e precisa os doentes com metástases
ósseas, fez com que decidisse abraçar este tema.

Acredito que se é importante o Radioterapeuta atualizar-se e desenvolver competências técnicas acompanhando
o constante desenvolvimento tecnológico da nossa área, é igualmente importante estarmos preparados para
acompanhar o peso emocional que uma doença oncológica pode trazer a cada doente.”

https://repositorio.ul.pt/handle/10451/23314?locale=en


Nesta 7ª edição da Newsletter ART, expõem-se exemplos de
como crescer com a mudança e com a busca de desafios
constantes. Desta feita, a mudança e os novos desafios são as
palavras-chave implícitas nas sugestões de leitura do espaço
tipsRO.

Apresentam-se como sugestão de leitura dois artigos: um
relacionado com a eficácia da prática de yoga no stress
disfuncional, inflamação e qualidade de vida das doentes com
cancro da mama submetidas a radioterapia adjuvante e outro
acerca do estado atual da educação dos radioterapeutas, de
forma a estabelecer a duração dos programas de educação, a
percentagem de conteúdo específico de radioterapia e o título
profissional.
Posto isto, recomenda-se a leitura do artigo publicado a 24 de
setembro de 2022 intitulado “Effects of yoga practice on
physiological distress, fatigue and QOL in patients affected by
breast cancer undergoing adjuvant radiotherapy”, onde o
principal objetivo foi avaliar a eficácia da prática de yoga no
stress disfuncional, inflamação e qualidade de vida das doentes
com cancro da mama submetidas a radioterapia adjuvante. 

ESPAÇO TIPSRO

TIPSRO

PARA LER O ARTIGO NA ÍNTEGRA, CLIQUE AQUI.

Este foi o primeiro estudo a avaliar os efeitos do yoga numa população com cancro, tendo em consideração
os marcadores de inflamação, o cortisol e a qualidade de vida durante e até 6 meses após o tratamento de
radioterapia. Os resultados são promissores, sugerindo que a prática de yoga permite a redução dos níveis
de stress e inflamação ao longo do tempo. 
Atente à leitura do artigo na sua íntegra, através do link disponibilizado, de modo a compreender: como foi
orientado este estudo; quais os próximos desafios; e que mudanças podem ser implementadas para
benefício dos doentes submetidos a radioterapia.

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(22)00036-1/fulltext
https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(22)00036-1/fulltext
https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(22)00036-1/fulltext


Aconselha-se, também, a leitura do artigo publicado a 8 de outubro de 2022 intitulado “Exploring radiation
therapist education and training”, onde o objetivo foi compreender o estado atual da educação dos
radioterapeutas. Uma vez que, o radioterapeuta desempenha um papel fundamental na equipa
multidisciplinar e a sua educação o deve preparar para trabalhar de forma cada vez mais eficaz, de modo a
garantir serviços de radioterapia seguros e de alta qualidade é relevante compreender quais os défices nos
programas educacionais por todo o mundo. 

Deste modo, segue o abstract do artigo, recomendando a sua leitura na íntegra.

ESPAÇO TIPSRO

TIPSRO

PARA LER O ARTIGO NA
ÍNTEGRA, CLIQUE AQUI.

https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(22)00037-3/fulltext
https://www.tipsro.science/article/S2405-6324(22)00037-3/fulltext


14 - 17 Fev: Multidisciplinary management of head and neck oncology (Anna,
Jordânia)  – early deadline 15 Dez.

26 Fev - 12 Mar: Particle Therapy (Madrid, Espanha) - early deadline 29 Dez.

4 – 8 Mar: Dose Modelling and Verification for External Beam Radiotherapy
(Málaga, Espanha)  – early deadline 7 Dez.

16 - 19 Abril: Multidisciplinary Management of Breast Cancer (Nápoles, Itália)  –
early deadline 17 Jan.

16 - 19 Abril: Comprehensive Quality Management in Radiotherapy: Quality
Assessment and Improvement (Granada, Espanha) – early deadline 17 Jan.

4 - 8 Jun: IMRT/VMAT and other highly conformal techniques in practice (Torino,
Itália) – early deadline 8 Mar.

11 - 15 Jun: Comprehensive and Practical Brachytherapy (Bucareste, Roménia)
– early deadline 14 Mar.

19 - 23 Jun: Advanced Skills in Modern Radiotherapy (Paris, França) – early
deadline 22 Mar.

11 - 12 Mar: 2023 US Annual SGRT Meeting: The Next Stop on your SGRT
journey (Presencial mas alguns conteúdos estarão disponíveis em online)

31 Mar: 1as Jornadas de Patologia Mamária (Centro Cultural Olga Cadaval -
Auditório Acácio Barreiros) - CUF Academic Center

Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na área da
Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum projeto em
desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na Newsletter ART, contate-
nos através do e-mail newsletter@art-radioterapia.pt.

ESTRO 

Outros eventos:

ATIVIDADES, PROJETOS E CURSOS

DIVULGAÇÃO

PARA ACEDER ÀS PÁGINAS DOS EVENTOS, CLIQUE SOBRE O
TEXTO SUBLINHADO.

https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Multidisciplinary-management-of-head-and-neck-onco
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Multidisciplinary-management-of-head-and-neck-onco
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Particle-Therapy
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Dose-Modelling-and-Verification-for-External-Beam
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Multidisciplinary-Management-of-Breast-Cancer
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Comprehensive-Quality-Management-in-Radiotherapy-Q
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/IMRT-VMAT-and-other-highly-conformal-techniques-in
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Comprehensive-and-Practical-Brachytherapy
https://www.estro.org/Courses/2022-(1)/Advanced-Skills-in-Modern-Radiotherapy
https://sgrt.org/upcoming-meetings/your-sgrt-journey/
https://www.cuf.pt/eventos/1as-jornadas-de-patologia-mamaria


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.

Associação Portuguesa de Radioterapeutas
Rua Carvalho Araújo nº98 R/C Esq
1900-141 Lisboa
Portugal
www.art-radioterapia.pt

E-mail Newsletter: newsletter@art-radioterapia.pt
E-mail Geral: geral@art-radioterapia.pt
E-mail Sócios: socios@art-radioterapia.pt

Ou através das redes sociais:

AJUDE-NOS A CRESCER

EQUIPA EDITORIAL
Alcina Aires

Ana Maximiano
Diana Sousa

http://www.art-radioterapia.pt/
http://www.facebook.com/AssociacaoPortuguesaRadioterapeutas
http://linkedin.com/in/art-radioterapeutas
http://instagram.com/radioterapia.art
https://twitter.com/radioterapiaart

